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ispeak fron obseruation ?IOt fr01U metboritjf.

ílurke Reflecr, on the Revol. ip. F rance.

SE fica desairoza a hum secuío chamado de Iuzcs , a
existencia .dos Sebastianisras , se os renhidos, c ociosos
deba·tes sobre esta malfadada seita não somente causão te...
dio , e enjoo. aos homens de sizo ; mas tendem, o que
he peor, ao descredito da Nação Portugueza ; ainda lhe
fica muito mais desaireza a existencia dcs afrancezados ,
'Contra os quaes devem empregar-se todos os cuidados e
todas as pennas dos sabios , que desmerecem este nome
se dormem a somno solto 'Sobre os mais caros Interesses
da sua Patria, Os Sebasrianistas ao menos tem hum prin-
c:ipio nada vicioso, que de alguma sorte póde fazer ama"
'\'e~ o, seu delirio; quero dizer, Cl justa saudade de hum
Pnnclpe a todos 'os respeitos digno de memoria,. e que
a meu vêr , foi mais desgraçado do que rerncrano ; o~
fran~ez~dos porém nao allegão hum só moti~o :a:c.owel,

que Justifique ao menosapparenternente a malignidade do,"
seus projectos, A depravação das suas almas Ire tão gran-
de, que invertida p~ra assim me explicar a natureza hu-
mana, se comprazem no mal $6 porque he rr-al , e indiftc-
rentes á desgraça dos seus irmãos, pedem ver com olhos
enxuros a innundação de sangue que os des ilmados Fran-
~czes fazem Correr em todos os paizes ate agora sujeitos •
a sua infllenda, e tyrannia. Os Sebastianistas courão no seu
grernío sujeitos de huma virtude eminente) e bem longe
de ~ol1dcmnare1'n ao Inferno os da opinião contra! ia, plO-
testão que o caminho da sôlv,'çao está iaualmenrc aberto
""n b I .,.J •rara 0ê seus an~agolJis!as (('111 ql.em clles guurdao os VW"

Culos da fraterOl~:hdc christã aue ~ão dcspa,iuçadcs por
b . , j d<lucro os co re de Injurias, e afonllls l1~da ren cntes ao

fim de os converter, e desenganar; mas JHlUl ~tra! ..ccz..adO
.. 2.



será invariavelmente hum homem falto de sentimentos re'
Iigioscs , e até dos mais comrnuns da humanidade, e que
fui! vergonha aos tigres se nascesse entre os tigres, e es:
tes anirnaes fossem capazes daquelle sentimento. DaquI
vem q ue no gremio dos afra ncezados só achamos a esCO'
ria de rodas as corrorações , e homens da mesma f.;rinha
que os socios do traidor Carilina , elegantemente retratr'
tados por Sallusrío desta maneira. Nam tjttÍcumqt!e implf
dicus , adulter , galJeO , mans , ventre, pene , bona patriJ
lacerauerat ; quique alienam es grande coefis-oeret , qtJ~
flagitium' aat faelnus redimeret ; pr eterea omnes undiq~e
parricid.e , sacrilegi , conuicri JUdlCiis, arlt pro facttS
jtldicit.m tim-ntss , ad boc tjtlOS manus atque Itngua r:
jurio , et civili sanf!,tline aleba: ; postremo omnes qtltJsjltJ'
gitiuiJ'l, egesta;, conscius animas etaaggual/an«, São eS'
tes os afrancczados , e assim erão 05 sócios de Catilill'
hi Catitin» praxumi ,familÍllres que erant . Se os Seba-;
rianistas são a.t;guidos de esperarem hum Soberano que M
mais de dous séculos se perdeo nos campos de Africa r
tem ao menos a seu favor hurna ser ie de profecias o~
!>uppostas, ou verdadeiras, e ningllem fhe dispulará qUe
he possivel a cons€t'vação da vida hum~na pelo (Spaio de
muitos seculos , mórrnente qU::lndo se faz intervir par3
este effeito a Omnipoten::ia Divina; mas hum afranceza'
do tem diante dos seus olhos a inaudita série de cruelM'
ces, e horrores, que os Francezes COUlmelrem por tOdl
a parte onde chega o seu ferro devasiador, aptllpa para
assim o dizer factos sobre f.!lctos, que poem em toda a
luz a preversidade de taes monstros; ouve hum Robes'
pierre que decreta a existencia de hum Deos, e que sl
proclama Sacerdote ou antes o primeiro sacrílego t e prO'
fanador do culto, , que se deve tributar á Divindade; oll'
ve hum Bonaparte que faz' alal'd~, e ostentaçlo d,~ se'
discipuJo de Mafoma e apologista da sua d3nada sdta, e
que subindo ao ultimo ponto da arrogancia, e da sober'
ba, consente que o chamem invenci vel, S_nhor, e venC.!'
60r dos Reis, e omnipotcntc; sabe com toda a certet~
que o Viga rio de J. Christo sobre a terra geme debajJ'f



,de n~o merecidos ferros , que lhe i:z la~çar l:um tyran-
no mil vezes péor do que os Neros c Dwclcl1anos,; vê,
finalmente que 05 suppostos regcn:::radores da espeçle lu-
n;ana á for~a de criu es tem chegado a hum ~al, ~mbrute.
CImento, que os reduz a huma certa imposs,lbllldade de
fazerem COusa boa; e a pezar de tudo SUSplr.l • • . que
demenda ! Oll melhor que profunda maligni'd~de! suspira
pelo governo de homens para ?S ,guacs a I\!: natural he
hum pre]UIZO da educação ; O direito de propriedade !hum
J<;,go de 'palavras, a honestidade) hum crime, a resisren-
c~a a~s :altcadores , insurreição , o adio a hUU1:l :oler3.~.
ela CrImInOsa, insulto á Divindade!!! Qy.acs serao PO!S
mais dignos de censura, OS Sebastianistas , ou os afran-
ce~a~.J0s? Deixando aquelles 113 pacifica ~osse ,de, huma
Opm,ielO bem ou mal fundada, mas que n'io p~eJudlc~ cs;
se~c,alrnenre os interesses da Patr ia , pois não ouvi a:e
hOJe que os Scbasriani~t~s ou se recuzassern a levar a par-
te que ll~cs, t?ca dos enc<1rgos publicos , ou dogméHiz3tSCln
que era illícito pegar em armas pela defensa do Throno
de, S. A. ~. o Principe Regente Nosso Senhor; eu passa ..
rei a examinar as di"cr,as rÓI mas de que se reveste o da.
nado, Francezismo, rasgando-lhe affoutarnente ~s differe,n-
tes n.ascaról~ com que pertende inculcar-se patnota , vir-
t~oso e am.go da icdepcndencia e felicidade da sua Na-
çao. ~anto he mai~ subtil o veneno que elles cerramão ,
e. quallto maior he o n(s~o perigo, tanto mais aha deve-
ra, sef a voz dos corajm:os, e verdadeiros amigos da Pa-
ma a fim de que os simplices não sej30 illlldidcs, e o meA
lho~ povo da terra, n~o chegue a pon:os dl! sef todo Ja.
coblllo sem o desconfiar, ou prezumir •
. d Gr3ças ao z·!o L1Carjeravel dos Pitts, dos GrcnviJles

~s ~in~hans, e de ou[ro~ vigorows athletas da bem <;0-

t~f1dlda ~Iberdade ) e á cloqu.:ocia sublime dos 13urkcs.;
ainda eXiste huma Nação grande) C' va ente, que I~Omc!o
d~ Fasmosa dt,gcnerol::áo de tantOI; povos Outra hora I,ao
CJQSOS de 5ua mdeper.denda, e hoje vis escr~vos ~o n~alor
dos pespotas, ha <'abidn n:~o sÓ manter d wa lndepen·
Qenel;}, consti[uj~ão) e dignid:lde., mas u q~:c hc Ul~lis ,
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ella só tem most-ado invencivelmente o que póde quem
ama a sua patr ia e os seus direitos. Tem ficado mais de
huma vez '. s i em campo para se medir com as fo-ças dcY
Império Francez que ha jurado d struilla , e que busca
os mais odiosos meios para ver.ficar hum intento que flPC"
nas realizado traria comsigo a morte do Continente Eu'
ropeo , senão fosse a escrav id 'Q geral do Universo !!!
Por lIl.is que custe ao' seus inimigos a Grâ Brera lha pes-
sue o sceprro dos mares de que talvez nunca poderá set
esbu'had ,; mas nem por isso as S1l3S tropas de terra fi..
carão de.tiruidas da glor ia que lhes pertence. A reputa'
ç50 militar da Grâ Bretanha remontando ao tempo d s C.-
s+res , susrcna se na dos Alfredos cresce nos campl1s di:
Creci em J H6 , nos de Poiticrs cm 1356. nos c Azin"
court em 1415') sébe ao seu zen.tl; . 1 gran es batalhas
de Bleheim Ramillies , e Malplaqucr ) c nome de Ma' ..
borough J1C conservado. nas canções de Povos mui distan"
tes da Gra Bretanha quando já correo hum seculo depoi'
daqudlc5 assignalados triunfos. Não 'podem esquecer o' d'
Dectingen e M'nden no gloriosüsimo reinado de Jorg~
Ir., c; ainda em nossos dias a heróica defensa de Gibral·
rar deo brado por ceda a exren 50 do mundo, e os es-
forços combinados de duas g~:lndcs Potencias Ó fizcr:iOl
re3Jçar os t:lI~I1loS do br.1vo Elliot , ajuntan io novo "
cada vez mais frondo'os louros :10Sque desde lO!lgo rcCJ1'"

. 1'0 cingi\lo frente da emprc vencedora e ditosa Albioll
Os apaixonados da Fran~a ~empre rival da Gra Ble"

tanha , podi1o conhecer aqut:lla .. verdades hi roricas , ,
~o fundo d\ls !iCu.s c raçóes já pres ntião a gr3n ez do
()b.tJculos que a Inglaterra pod::ria , e dev'.!ri:l 1= ':lnrar
aos pr9gre,sos da Rcvoluç:ío Fr3n~.:za e alguma vet der"
13S!'C no Continente os seus Ex reiro • COI illh;l poi :101
emmh~arios da }rança, que aJmitrida pCl1 inconrc1t3Vel
a ~u wpp riorid Ide maritima, e cmo tr.l ia a ri4u~ta
do S~lI comlllcrcio :1t6 nas mesmas produ .... . lCIl it:m~f
a desa 'redirnlla n Hcs dous artig s; in i ii cm rio"l'
pa!mcnte em diminllir o lh ..ci!o d 1<; lI:l fur rer:t:S'
lrCs a fim de qllC ~s N:lSót.·:! li ElIr pa in Stl p-
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França , n10 esperassem jámais hum auxilio que se lhe.
repr~!icnt:l\'a como d.minu:o ou de huma absoluta nul-
lidadc. O mio ~lICce5S0 da. c~pcdiçócs dos Pai~e' ~aixos ,
e. d.a Hollanda (em que todavia os Ingleses f,zçrao pr o·

dlglOs de valor', oe só t iv crâo de ceder a hurna força mall
que dobrada e a hurna posição em que ou rodos. m )r~
rerião sem c~mb:lter, ou nad s uritizariao a causa geral)
abria comrudo- hum vasto campo ás reflexões dos ~m~-
gos dá França, os 9uaes estabelecerão como hum pnncl-
pio fundamental da I'acrica moderna que pouco ou nad'
se devia esperar de Tropas Inglezas. Passou, como elles
mtentárãq , ao povo rniudo esta opinião, e nada mau
vulgar entre nós do que dizerse até nas mais rusricas a1.
dêas " Ingles: fll!:::. pfJ mar ludo o qUI quer, mil'; por
terr« niio 'Vale nada.

He lastima, que certos homens suppcriores ao vul-
go na educação, e nos estudos, repetissem .í bóca cheia
o mesmo principio, qu indo nas expedições do Egypto,
e da India tinhão argllm!ntos pau se dezabuzarern do seu
erro. Alli o imrnorial Abercrombie morria vencendo o
.Exerciro Francez , que levado por Bonaparte ás mart!,cns
do Nilo promertera renovar a idade dos Prolorneus , e ri-
valizar a gloria dos Alexandres, fazendo chegar ;ltc a ln-

o dia os seus triunP.'s; aqui o nome de Wdlcslq brilhava
igualmente á testa da administração publica, e oí rcst
dos Exercites muito infer ores só em numerO 3( S do ini~
migo que fora dj~cjplinado por Officia,es Francel.cs, e
que rarecendo caminhar á victoria, enccntravão em cada
Soldado Inglez huma e~pecie ( e muralha de bronze a que
vinhão esbal rar, pagando bem cara a stgurallça , que ha-
"ião trazido para () combate. .

T~lvez por di~tames de nós dcixárao est c:ucces"os
de animar (cl)mO de i:lo) a csp 1'3nç.l de todos os l)ovos
tyrannizados pel 'ran~a; mas não tardava. cpoca cm
que o valor Brita iic) appar ce ria obre o C mio nte he-
gando a ecliplilr o lustre s acç6 s de Mare.lgo, e de
Jena com atfront3 c nodoa eterna dos Generaes, q~e P_?'
ler.;;m figurado m l1uma , c out a de l:lS u.H:l.ha6 tluhaO'

•• :z.
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(J esgOtal.i1en o de tudo o que nos levou a tyrannia Fun-
ceza, poderá concluir, que a nossa Iiberdade sem auxilio
da Grâ Brc anila s'ó deveria chamar-se hum sonho agra-
dayel sem a mais Jeve apparencia de realidade; Podião
(els'aq~i a lingoagcm dos afrancezados ~ metter em Por-
rugaI dinheiro , c armas, e nós expulsaríamos os France ..
zes , '. E nós expulsaríamos os Francezes que aind .. che-
Ravao a perto de '!,r(!> homens disponiveis ! !! E com que
força? Com 12, ou I3<b homens que pela maior parte
erão paizanos , sim cheios do m lhor espiri o, e cap;1zCi
de tudo, mas que intclizmente não erão soldados. Que
corpo regular de Cavallaria opporiamos á inimiga? Sim
nós tínhamos hum exc Ilenre resto de cavallaria , que na
acç~~ do Vimeiro obrou g:ntile~as de valor ; mas que
Ofiiciâl desta arma, que nao estiver cego, 0\1 prevenido
por idéas anti-patrioticas deixará de conhecer a desporpor-
~ão dos nossos meios para competirmos com os do ini-
migo? Eu calo por decencia outros argumentos com que
me seria tacil chegar ao ultimo ponto de ev idcncia, ()
'que tenho affirmado, e passarei ao exame; e discussão
de outras mate-ias.

Ainda no cazo de que este Reino por !i só destruis
se o Exercito do sonhado Duque de Abrantes poderia fi.
car em campo) e abalançar-se a medir as suas forças com
as do Imperio Frane z? Eu b m sei que hum dos mai
hábeis Ministros de uiz XVI. tem por impo lirica a guer-
ra declarada em I761 Iela França, e Hespanha contra e te
Reino; porque nos descobrirão o segredo de que tinha.
mos forças para re . ritmos aos doi Imperios, mas do
contexto das suas palavras se colhe evidenrcment que elle
suppóe a interven "'0 da Grã Breranl com a qual ju ta-
mente Contou o nhor D lol Jou: I., c por :lmor da qual,
teve a hcroica rewl çao de $U remar a guerra contra o
dois mais podero os "ober3t.os da Europa. e d lirio o
pensar que rcsiStiri mo ii França ~ lU () :lu:ilio da Gr
Br~taflh , e se stc hc nc ,ario " il o m da nos.a r 'S"
tauíaçâo, c e"ta r.ec idad alt~ d olho, p;tra " he
d"n'llnstrala com o tr U J slC c' Z ('I~
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maçao dos taços e companhias, e ainda, que forão Por ..
J ... d L .tuguezes os que mandáiâo cm Chefe nas nc)oc.i :IS ,1-

uhas de Elv~s) do Canal, c de Montes Claros, IIi! certo,
e fóra de toda a duvida, qlle ne_~ls ultin~Js teve grande,
para não d iz er a melhor parte o famczo Conde de SCh0111-
bcrg, que pelos relevantes serviços feitos á. Coroa Porru-
gueza foi creado Conde de Menola. S~ eu tiver para num
que o nosso Exercito a ser mandado em Chefe for este
General estrangeiro, contaria maiores felicidades, c adian-
taria as operações ottensivas, não serei tido como detra-
ctor da glorLl' da Nação, ao menos pelos que tiverem li.
do as memorias d qu -lle General. Sabe-se que no decurso
da guerra chan ada da grande all iança se tornou a conhe-
cer a necessidade de Ofliciaes estrangeiro , e ainda 1ue
os Generaes Lord Galowai, c o Marqucz das Minas de-
v ião ceder o l/asso ao General Duque de Cadaval , '1\ an-
o este marchou para o Exercito Alli: do, nós ~abell1Os

por outra parte que os Historiadores irnparciaes atrribuem
á írouxidão do nosso governo) e á di posição das 1.0S~3S

tropas o rnáo successo daquella guerra ) que não teve o
fim para que se crnpregarão tantas despezcs , c sncrificios.

Depois de mci século de paz , e trauquillidade are-
ou-se novamente sob.e o nosso terrirorio o incendio da
guerra, que foi de CUI ta duraç" o, e '1ue nos o: erecc o
primeiro exemplo de h m GCI cral s:rang~iro:l resta dos
'nossos xercitos, Ora todas estas uerras t inhão com a prc-
sente (S:l:vo o T~speito, que se deve aos gran.ks homct.s
que entro urilh:hão nos call1po~, e 110 Gab;l1t.:tc ) a mes-
ma similhan~n quc a ~llcrr~ das laans, e d03 ratos poderia.
ter com a g' rra d s gjl~a1HC , (jue pcn nd laO cEc\lbr o.
Ceo. A guerr~ aClu:ll he f6ra do Cot.11l1Urn de todas as
guerra ) q 1Je pr ced r10 entre nós i he gucrr3 ex r..or ..
ditJarin, que demanda tambct1l o ll'lO de meies (xtr.1or-
dinar;os f 11 o qll. i s rã }Ol1CtJr\l rcma!~d,l o (~P ra'·~1.!
que vcnha a ter hunl exito f v ra,d I ma n') _ 1 . ~.lIi ~ n
G '12 a <l! pi hCI" ~ • IIUll tero da rendas E 'e i: . li .

ue o li lU 1'0 a Dedn il1lposr 11162, l]l :1

.boJi{o ) ou 1 ~ 11111.0li } I vlll'ojJ,;s.6
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roleraveis em outras circunstancias, e todas -as mais p~
videncias q ue se tomarem para a salvação da Parnla ~
enconrrar.íõ a censura dos EGOISTAS que dezejarião al
cançar os fins sem pôrem os meios, c que rem ode. va
necirncnro , ou fatui.lade de quererem escapar a03 Fr n-
cez s sem que lhes custe o menor sacrificio. ~:lndo m'
Iernbrão estes n cio J ou nullós Parrioras , qu~ na vesp ra
de cheg r o Decreto de huma contribuição -xtraordinaria,
Jàziáo planos ad miraveis de finanças , e applicavão 5 benS
alheos p ra a defenJà do Estado, pelo qual todavia Se pro'
punlião dar até a ultima camiza ; apenas ouvem que se'
r' ó ohri ados a carecerem de huma parte das sua lend~'
enrrão e~l1 cedera , tudo lhes parec mal; o que honrem
se lhes repres ntava mui bran o, já )j1-.5 pare e n gro,
~ tem ~. vez s o descôco de romperem n ta 3margozl
ln','ecciva:::: ~Je mais farião os nossos Protectores? EI1
me sinto fora de mim, c qussi remado a app tecer-lhe
as fç:idJaJes que a protecção lhes annuncía ••• Deixemo-
lo for ra em quanro se Iastinião , e se queixão d hu
govl.:rno, quI.: Ila mesma dCStribuiçao, e lançamento do.
tributos se 113 para com elle' sobejaI cn'e prc pieio , oe
llli.eric )rd '050; C vejamo. se a m rlida cxrraordinaria cie pôr
á le.ta dos nossos excrcitos hu n Gcncr, I InglC2: , e de con-
vi iar p:tra chefe , oa subalternos dos no os I egimentOS
a lllu;ro Officí~cs d 1l1(;~m3Na~ao , foi hum passo d('~ iro.
20 partl nó. Eu o renho por I ";PIR DO, e o unic ue
110~podia salvar:das rf'l do' l'rJuccz , edom lstrod.
n rguia, irmío gemco le te t r ci ':imos alte d r ~.

Junor por io.rru çóc' ele.: 'U amo, reduzia a pouco
mai de 11, d o b rellQ PI flugU z, c.! deslrL ia a no Si
cavalL ria por t.:d r lOd.) , ue 3111 I, huj e feri a e r
ai r.1, \ ertendo :ln 'Ul'. O 10VO inh e5~e "n ue
'lHe () ,,O' o (> r~1 I) ti r':l veria n l 1 li!' ( Prote-
IO.e!'. Htllll:1S C/.C <'I <!Iílva IlIdo illf. m

int: rllado P i ()de • Illlci
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tem grande opinião de si, que he hun:a das mobs re~c.
da gràl1d.!1,a dos póvos e que vio alél! disto que varres
Grandes, c Officiacs miti:ares quizerâo servir debaixo das
b!ndcira5 do tyranno da sua Pmria , co neço I desde (1-

tao a desconfiar dos Chefes, c Comm.wd nres Fonuguc-
7.CS, I! até dos m • mo , que recusando-s~ varo 11.mente ao
serv ico de Bonaparte dérâo ao mundo hum grande ex-

"S , O I' d ...ernplo d. antiga lealdade })ortll~t1C1.a. S 50'(,a os entrao
na das 'e do povo, e como naquslla reducçâo , ou an-
niquiLIç'" o do noss Exercito, virão de mui feno 8 cle.
meneia \10r nâo dize a crfi ~i. de alguns dos seus Cle-'
fes., pri,)ci_pi-tr~,o t ambern a c nheccr tristemente para nós,
'lue a deslealdade já cabia cm peito, Lu itsnos , e que os
mesmos , que erão O alvo de tJda' a sua espcrJoça, e nos
quaes se confiavâo mui o) e muito, sahiâo P na a Fran-
ça , ou voluntarios , ou constran~ido~. Daqui ve.u que nos
principies da nossa ultima restauração era vulgarissimo o
nome de Jacohulo, que se dava a todo" os mcdrozos , acau-
telados , ou q,:c fircos nas suas conjectura' fe7~ ,~o mal
do bom succcsso da contenda. Não direi que o povo til

certos dias de vertigem que dc\'crião :Hé riscar .. c se ~ -
la pmsivel l1(.s nossos annaes) nqo direi q\.\~ el lc . e 3b.·
lanç:asse aos éxces,os da revolu~5o Franceza, te sahio •
luz, vcs:id."l de negro, oanhada cm sangue, oe pregt.tllo
o exterminio das gera~êcs hurn:loas, mas direi ~em rébu ..
ço, que p rcccrâó vi.:timas innocentcs ) e que seguindo
a~ lotinas ord inaria~ , nada ~er:a bastante a scpear o mon'·
tro da .anarqui.l. que já lavr3"a cm nos~os exercitos , ha·
'Vendo corpos inteiros que tom:lnjo por gUi3 hum zelo in-
considerado, sahiâo de comedida, e insol ntementc das or-
ot>ns dos se,ls Chefes, e Superiores. Ditozameotc para n6~,
esta dc,enfreada a narquia foi ctlr ~dl radiGllmentc tela in-
va 20 dos Fran ~·/.e· na Cida e do POrlO, e a insubor-
din:.ção dã no 5:as tropas 3liás vrllentes, e pps' lidas do
mais v;vú l:mcor ao dominio FI::Incez , de~3pparcce() com
a I!nHada de hll 1 C;cn ral lng!cz no comlnnn o supremo
.41" nossas forç,!I terre tres. Eu Illl!!';mo ouvi ~ hum dos
Gl1ciaes m is hab~li e si'l.udos do nos' o cJ.tlrcltO, e (lgo~t.





.: ,I) f:
interesses particulares ,1 voz do patrlotismô , a unica que
;e deve at tendcr n.i meio dos perigos, que ccrcâo a nossa
amada Patria : más he bem dltlcrcntc o nosso Estado. O
maior numero dos Ofiiciaes do' nOS50~ .ReglllH n.os he Por-
tugu~z. A Portugllczes está devolvido o rove. no da~ nos-
sas maiores Prov incias, A hum Gener31 Portuguez se CR-

tregou o cornmanâo d:l Praça de Elvas, a mais forte le
todo o Rci'io t c a cada 1'8 s.u nós vemos q e a recompen-
sa Il:tO tarda aos nossos Officine s , que se distinguem nos
campos da batalha, e 'lU\! as suas meS!11aS patentes são
concebidas n03 termos mais honrozos , e l.iw!I1geiros.

" Se ternos pois diGnos Ofliciaes (vejamoc; agora o
" partido , que O'! aírancczados rirão das verdades, que'
" eu acabo de proror) se remos pois dignos Officises que
" merecem a estima , e os a.iplausos dos Commandantus
" Inglezes I porqu~ motivo dcixão de conferir-se as p1tsn-
" ti!S, e os grandes postos militares aos nacionacs , que
" 'se f.lLião credores desta honra? Nâo vemos nós Gue os
" Portuguezcs tem brilhado ultimamente 110S próprios com-r
" bates e.n que forãe commanc ades por naturaes deste r ei-
" no? Se estes Officiaes cujo nome se pretere entre nó~
" com emhusÍlsmo) fossem inclimbido~ da direcç 0\
" 60 a 701]) homens j ~ teri50 ct!s~:1do neste rdno ()'j ma·
" les da guerra, j.i t riamos cantado a victod., sob!'.: as
" falanges de M..-:ss ua , c Portugal 6:aria dcverdo exclu·
" sivam~nte ao,~ seu' filhos a gloria de f·.:r sa"udido ()
" cruel Jugo que se lhe preplraV3. "

Aqui temos hum afrancltzado t:tntO mais perigom·
quanto clle p:irece tomar a peito os interesses da nar'o)
c a gl<>ria do nome Portllguez; mas scja·me lic;t~ per~
guntar a cst h()tl1enS que OITIciJli l?ode he melhor para
() gQverno de h~lm exercito se 3 que tem f,'itu hum gran-
de numero de c ..rnpanhas cm. llu~ ~e cubrio de h,uros ~ IS~

3. que nao rcm vi to a C:ira ao inimigo? D":lllais qlle pó.
,le huma OfFciali 3d!! por mais i'lStruida que seja nos seus
dev\:rcs, qU3n o 1áo ha 'old.d, s? E qu.:m noS f,·z, 01-
dl1dc ? G.!.!em tvantou J nOi a tropa do ab)'511~O de 1l*11"

uor~inaçâtJ cm qu" ja7._i ?
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Diga o máo exiro da defensa do Porto, e da rcsis-
tencia de Am.:lf2nte o que nós podiamos. Eu não ponho
duvidas ao e .•rraord.na: io valor \.pfC ..'Il~~l ultima se mos ..
trou com geral admiração de rcdo o Reino , c de seus
proi: r lOS in imi gos , e ainda menos imputarei ao Ge nera1
Porruguez o que só deve attribuir-se á indisciplina da
maior: pme d as forças aliás derninuras ql1e defendião em
humi li.iha muiro extensa o póLO do Ta.uega. Se he per"
.1nittIdo tirar excmulos dc huma Nação vismha , podere-
za , e e:l.p ...nha.ia na mesma caura , qUI! nós d fendemos,
ahi se encontra palpavetmcnre o que nós seriarncs no ca-
zo de nos abandonarmos á: nessas pioprias força', e re-

, cursos. O exercito Hespanhol 1):10 obstante a marcha de
20 e tantos mil homens para o Norre , ainda existia qu:w"
do a Hcspanha levantou o PI imeiro grito hbe« ade, ao
mesmo passo que o nosso t'XI!: eira Ja tinha ct·:'$3pparcci.
,0 total.neure. Qpern póde negar que a icspanha conta-
va no seu seio grandes Ceneraes , e que lhe rem aprovei-
tado esta \'~nla_.;em quando faltou a confiança , e a subor-
dina ~~o das tropas ? Quem pó íe íembrur sem -horror a
morte do General D. Beniro de S. J 1I31l , e as c:tlumnias,
'-luC tanto amcaçárão a plopl'in existencia do vencedor de
Baylen? Ne~r3 memoraveljoroada supprio-se com excessos
de valor alguma falra de subordinaçã~); ma! b:m depre sa
3S jornadar de Espinoza, Tu :ella, Bdchitc, Ucelcz, Me-
delio , c mais 8u . todas a de Ocana vjaáo mostrar ~uper;l-
bundantemcnrc que f,dté1va tiOS Hcspanhofs n50 o vabr qU6

lle inconrestareI, e para o que basta pronunciar 010 nomes
Je Sa ragos!'a) C G irona, Asrorgil , e Cmdad Rodrigo> nâo
a habilidade dos Commandanres em Chefe, mas hum IlJO
"ei que de fJlla das p:lrtC consriruintes d:.: hum exercito :11-
ta TIt.nte r..:cor.lJe.cida relo Duqu(! dI! Albuql1 rque (111 hllma
c.:lrt! ins.erida lIHre os mais documento da Ilegl)cia~50 do
Mnrqua \"Vr ellt'sl"Y 113Hc panha, e f o nuvoza cemo cner'
gicam!llte descnvolvid. ) c explicada na lCpTt:Snt~lÇ~O tIo
granrie Mar'luel de la Rom 10] lO sell Gnvem • S-: me dim!-
um qUI! Clll J13umas das baralhas rtferid,is ~e deve in puwr :1

derr;>ca á supp.:riorida e du liumero dali 1'0 -::;3 do itllmlgo,
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eu lhe responderei que ao menos cm Bclchire , e Ocafia ,
nem vise s se notárâo daquella superioridade , c que dos mes- .
mo~ OfEcios dch.iJ'êl:P.e Blake se vê que a dispersão sue ..
cC?lda naucl.as duas b ualhus , teve outra ~auza , que não
fOI certamcnce a cobar ia dos sol ados .. .11:10 ha quem res-
peite mais do qu-.: eu a Nação Hcspanhola. Sustentar por
tres annos hUIl13 luta, que lu feito desmaiar em poucos me-
zes , e até des pp.1re ereru cm poucos dias algumas poten-
cias de pri ncira ordem; he hum monumento incorurastavel
de consrancia, de frrneza , e de heroismo, c se clla tivesse
Exercitas aS51,1' Como rem p '\'Os animados dà mais viva
resistencia .0 Tyram o; j i teria arrojado muito para além
dos Pyrinn'!t S as SU;\S Legiões d vastadoras. Continuando a
refut.nç~o dos meus adv ...rsari s cu lhe protesto que elles n50
adnur:io, n~m louvá,) mais sinceramente do que eu os nos-
sos Officiaes que se disringuen ; mss não s rei (50 inimigo
da verdade, que POS$:l encubri r rece io q C (U ter ia de ver
entrc1?ue a defensa das nossas Linl as a hum General, que
não tosse expcrimenrado, Sei que M3SS IlÂ assim como he
h., :1 dos pnrne.ros ladrões, e coucuflion: rios, que abortou
a L{cvolllçao Francez3) he tão bem h im dos seus melhores
Gencraes, que demandava outro quando não fo se superior
ao menos igual na Iciencia , e na feli id de. Lord W ellin ..
grau ha motlrado Jdeie a eminenci, do Bu!I' co, lugar dos
mais altos de.le Re:no, que cxcl.:de o penendido Anjo da
victoria a qucm eita j i defamparou quatro vezes, c d.ndo
parnbens á no{I forruna ror lermos em hum novo Malbo-
rOllgh o melhor pr ftnta com que no~ tcm brin:iado a gene-
roftdade de Jorge 111. deIxemos tomar folgo ao~ '-lenhar s
afrancczalOs para rd'pirarcR1 o vencl1ofo llalito da feduc~aô,
e do engano.

Vidlo pai os afrancezados que 11aífena efiacoll defron-
te das norra" linh.: onde veio qUt.:brar a rua prdumpçaõ, e
farui iadc, já n',6 pó i rn cfcur ..cr o merecimento dos G:oe-
rne. lllgl:z. '5 , C por iíro trataó ce infamar) e dcnegflr o
Exerciro Allindo) e j:i nnó F rdoaÕ nem aos seus, "cm ao~
dhanhos, (om cal 0 qu~ fe I eali1.crn O' leus plano d~{-
trui 101" s. (( Oli lngl z s, e POrlugll zcs commettcm m.110-
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" res atrocidade! do que 06 Francezçs; tao bons fa6 bu
" como os outros. Naõ vimos q rc o Exercito Al liado 53
" qucou primeiro todas as povoA~ ~ ~ o: de Ie encarni
" nhava para 35 linhas ? Deita [arte irritando as feridas dO'
que perderaõ tudo, iníinuâo-I manhclarnente 110S cCpirirol
apoucados, e ás duas por t res vaó cílabelecendo a <.oncll1'
zaõ iacua , mas bem palpavel., que in.cntaõ d duzir daque!'"
Jes pri!1cipics, Diminuido o O~IO que o' Póvos tem ao do-
minio Francez je voltado contra os exercitos , que nos de'
fende.u , tudo vai 3 medida dos Jeus infames-, c ftr:\gad~
desejos. E o Exercito Alliado parecefle com o Exercn
:Fr~lIlcez~! !

Conheço que em todo o Exercito app;:recem foldad
fcm CCUC3ÇOÓ, e rem coílurnes , c gue apa nhando te longe
da vi!b dos feus Commandamcs fazem violencias , e dcfop
deus , e fl:lO perrcndo juftíficar todo, qualquer pro ed~
roento do nonos íoldados , m3S naõ clero que fe diga qtJ
!les {e parecem cm tudo com o Exercito Francez tlpar d

(juem os Exercíros Vandalos pod riaõ chamar-fé HUmJl105

e co;nraffivos-. Naó 'lucro mottràr flS dift~lenças que V3()/~

1üITo E xerd tO, e das {uas q UJ fi [em pre, ou mui ras vele
.exagg~radas de1ord(.ns, ao Exercito Fr::lnc z, c ás ha" {aIll'
pre diminuldas 'i iolcncia', porque n.:ló chega a fraze IlUt11a
113 para deC:rever c!l:as com fideJjd~dc, e cxac idaõ; e [I
terei o cuid do de ad \'crtir aas {l11C fc IRfiimaõ d· que o fa
<]ue dm lt:L1S bens fol1~ c cClltado !or 1llgkzcs, ou POItt1
guez s, 'lua t nhaó cautclJa nas fua~ c:xpr ... (): da' 'lua
poder' :1 vezes inrerir-í't: que () d3\'a'" pC'r mai' b nem"
plcga,l() 'S Fl..ncc2c· ••• Podia ~CT l'cl t' r Il~ai' n fie po
to, e fnz.cr ver no. que d b:J:::l :l1n:d iço:l Jl L r
dos nofIo EÀcrciros que I dirc (O d. gucr p r iI • 'rt
lib ..rdade~ 'lu arcccm dioz S:l lIdll he pr.:}: 'j"ad p t
Ua ; e f~lodos os Ghefc', e f J II os 1'011 1.11 I.:()

po eria 1J:wer y !':!1I!, e Fl!nall CXlíh: a guerra c:'
J1Ur.Cd dcfplfíl a r.l1. ... d lu, lIu 1a lu llanid.ld ' ;
no" porém dI.! d l~lIlllent 9 0111..: (ordem (O di 1 ..
Dezembro de: 13,0 para o Ex r i o ln d-:z, n'e;r. co dill J
par" o K er,l.o P 1CU..IU ~) lU\! o (,Jener ;, 1 r uo4i"
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nos reja poffivel a deflruiçaõ de hum Excr\.':ito de 8~ hO'
mens certamente o maior que depois das inv ões dos Mo:!'
ros 113 pirado o noílo rerritorio ; appella : rol os graJ.del
reforços C]uc vir 6 auxiliar Maffena , e .' tinge defu ai~ ]
para no .irículcar a vehemcncia d {cm 3. cros , e R.CxceJ\'
faj dos 'males, que nos arneaçaõ. " Naõ pod mos (ài
s» cllc em tom en Fatico ) uaõ podemos att c. r, e d íl:.rud

" )c® hOI 1~ns) como poderemos ar. acar 10'), ou I5cdJ
Or: cu pod ria dar-lhe de barato que atlim fOITI.!, e ddliJl'
guindo entre operações defeníivas , e jf, nfivas deílru effe
rgllmelito invencivel. P 'de fel' quv o noífo e. erciro naó CC'

ja bafr· me pJra Ie medir com o inimigo em campo 1 zo , I
(lU' ° peITa fazer contra eílas forças muito gran c:. d I~
e I5c(j) horncn , fe he ajudado por alguma pof aó .or~
como foi a de BuíTa o, cu como 3S linhas que f g raõ a dCl
fcnfa da C pi: I. Tan bem póde I r que hum rriumfo e"
campo r zo nos íahiíle muito caro , c qu mo fi ndo decif
110S flljcit::dfe ~lperda di! muito braço neccflari s p.ara I
defcnfa das linha' no cafo de \ irem dLs grandcs rcfor ~
para o quacs d'bú l' rramc.:nte prev ni os os no(ros .he
Ditre que pó.1e fcr, c :Irc mt: pejo de;;mc ter explicado'
jim, viHo qu a r--li>oíla íillala ci1:a) e a outr s Profecl
politicas do. afrancczados er I dada, c calvez mui ce ~
Lord 'lIingc( n a quem cU pertence, e a quem D o qu
la livrar de rodo o perigo t que ultime a bem a iant"
da bra da nolTa refi ura ao, que já lhe deve o J id lpi
, que .t d ver·lhe igualmcnr O lu pirad 11m o cl .. rá I
11tHl ponto de 10 i lllle nao to á aó os Edu rdo , o
borough ,o . olfs, s Ab r rombi s. c outr her e
leu p iL cuj' cin;9 d km"o Ul W h mio ti, f~
d s i Za dos teus Ilonar as.

FIM

JCr~vi:1 em cz mbro e 1810.


